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EMENTA 

Ética  na a t enção  à  saúde d o  idoso .  Ét ica  n a  a t en ção  à  saúde d a mulh er .  Asp ectos  é t i cos  n a  prát i ca  médica 

g inecológ ica  e  obst é t r ica .  Ét ica  na  a t enção  à  saúde d o  homem.  Aspectos  é t i cos  na  prát ica  médica uro lóg ica .   

Aspecto s  é t ico s  do  a t endimento  p s iqu iát r i co .  Conf l i tos  é t ico s  sobre  t erminal idade em Medicina .  Mort es  b io lóg ica  e  

soci a l .  Eutanási a ,  Or to tan ási a  e  Di s t anási a .  Prováv e is  es t ág ios  em pacien tes  te rmin ais .  Cuidado s pal i a t iv os:  

ca ract er í s t i cas  e  aspectos  é t i cos .  Diret iv as  an tecip ad as  d e vontad e.  Diagnós t i co  de mort e  encefál i ca ,  a sp ecto s  é t ico s  

e  l egai s .  Mort e  encefál i ca  e  t r ansp lan tes  d e  tecidos  e  ó rgãos ,  asp ec tos  é t i cos  e  legai s .   Docu mento s  médicos  

requis i tos  t écn ico s  e  é t i co s .  

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Promover  deba tes  sobre  t emas com rel evân cia  é t ica  r e lacion ados às  demais  d isc ip l inas  do  8 º  semest r e  do  curso  d e 

medicin a,  em esp ec ial  à  Obstet r íc ia ,  P s iqu iat r i a  e  Uro log ia ,  bem como pro mover  u ma rev i são  sobre  o s  d i feren tes  

t ipos  de docu mentos  médicos  e  a  impor t ân cia  d e  seu  correto  preen chimento ,  p reparando  o  es tudante  pa ra  a  en t rad a no  

In tern ado .  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Discut i r  a s  p r inc ipai s  caracte r í s t icas  da  r eprodução  humana ,  co m en foque nos  asp ecto  é t i cos  d a  r eprodução  ass i s t id a  

e  da  es te r i l i zação ;  

Ref l e t i r  sobre  as  condiçõ es  da as s i s tên ci a  obst é t r i ca  no  Brasi l ,  suas  pecu l i ar id ades  em co mparação  com o ut ros  

países ,  o s  exemplos  d e v io lênci a  obs té t r ica  e  su as  co nsequên cias ,  e  os  p r incip a is  aspecto s  do  Programa d e 

Humanização  do  Par to ;  

Conhecer  o s  p rocedimento s  médicos  r e l ac ionados às  modal id ades  de abor t amen to  lega l  no  Brasi l ,  a t rav és  do  

conhec imento  dos  casos  pro ib idos  pelo  Código  Penal ,  bem co mo dos  r equis i to s  para  o s  p ro cedimento s  nos  casos  d e 

abor to  necessár io ,  abor to  humani t ár io  e  da  an t ec ipação  te rap êut i ca  do  par to  de fe to  anen cefál i co ;  

Entender  o  p rob lema do  ab or tamento  i leg al  no  paí s ,  i den t i f i cando  a  necess idad e  da d iscussão  d est e  t ema como uma 

quest ão  de saúd e públ ica  e  compreendendo  as  mot ivações  os  mot ivos  qu e o  to rn am polêmico;  

Abordar  as  p r inc ipai s  caracte r í s t icas  da  Pol í t ica  Nac ional  de  Atenção  In t egral  à  Saúd e do  Ho mem (PNAISH),  a  pa r t i r  

do  enfoque nos  asp ecto s  é t icos  d a  ass is t ênc ia  médica ;  



Refl et i r  sobre  as  condiçõ es  h is tó r icas ,  cu l tu rai s  e  técn icas  qu e l evaram à  adoção  no  Brasi l  da  Refo rma Psiqu iát r ica ,  

compreendendo  os  argumentos  cont rár io s  e  a  favor ,  com b ase na v iv ênc ia  dos  acadêmicos  no  campo de p rát i ca  da  

d iscip l ina  Psiqu iat r i a .  

Revi sar  as  caracte r í s t icas  e  r egulamentações  dos  pr incipai s  docu mento s  médicos .  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1 .  Ética  na a t enção  à  saúde d o  idoso  

1 .1 .  Esta tu to  do  idoso :  a specto s  é t ico s  e  leg ais  

1 .2 .  Autonomia  do  su je i to  

2 .  Ética  na a t enção  à  saúde d a mulh er  

2 .1 .  Aspecto s  é t ico s  na  prát i ca  médica g inecológ ica  

2 .2 .  Aspecto s  é t ico s  na  prát i ca  médica obst é t r i ca  

2 .3 .  Modelos  de a t enção  ao  par to :  humanização  do  par to  e  do  nascimento  

3 .  Abortamento :  a spectos  ju r íd icos  e  é t i cos  

4 .  Ética  na a t enção  à  saúde d o  homem  

4 .1 .  Aspecto s  é t ico s  da  a t enção  à  saúde no  homem e  su as  pecu l i ar id ades  

4 .2 .  Aspecto s  é t ico s  na  prát i ca  médica uro lóg ica  

5 .  Aspecto s  é t ico s  do  a t endimento  p s iqu iát r i co  

5 .1 .  A reforma p siqu iá t r i ca  no  Brasi l  e  no  mundo  

5 .2 .  Consequên cias  d a  r eforma psiqu iát r ica  da  a t enção  à  saúde mental  

6 .  Confl i tos  é t i cos  sobre  te rminal idad e em Medic ina  

6 .1 .  Mortes  b io lóg ica  e  soc ia l  

6 .2 .  Eutanási a  

6 .3 .  Orto tanásia  

6 .4 .  Dist anási a  (Obst in ação  t erapêut i ca)  

7 .  O pacien te  t ermin al :  f a l ên cia  da  Medic ina?  

7 .1 .  Provávei s  es t ág ios  em pac ien tes  t ermina is :  Negação;  Iso l amento ;  Raiv a;  Barg anha;  Depressão ;  Acei t ação .  

8 .  Diret ivas  an tecip adas  de v ontade  

8 .1 .  Modelos  adotados  

9 .  Notíci as  d i f í ce is  

9 .1 .  Protocolo  SPIKES  

10 .  Diagnós t ico  d e mo rte  en cefál i ca  

10 .1 .  Aspecto s  é t ico s  e  leg ais  

10 .2 .  Morte  encefál i ca  e  t ran sp lan tes  

10 .3 .  O corpo  e  o  t r ansp lan te  de  tecidos  e  ó rgão s  

10 .4 .  Aspecto s  é t ico s  e  leg ais  

11 .  Cuidados p al i a t ivos  

11 .1 .  Plano  de v id a  

11 .2 .  Aspecto s  é t ico s  

12 .  Dor to t a l  

12 .1 .  Caracte r í s t icas  

12 .2 .  Manejo  d a dor  

13 .  Revi são  d as  ca ract er í s t i cas  é t icas  do s  pr in cipai s  documento s  médicos  

14 .  Trein amento  prát i co  na e l aboração  dos  docu mentos  médico s  
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